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Pois eu bem sei os planos que estou 

projetando para vós, diz o Senhor; planos de 

paz, e não de mal, para vos dar um futuro e 

uma esperança.  
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RESUMO 

 

O café é a segunda bebida mais consumida do mundo, sendo a espécie Coffea arabica L. a que 

tem o maior destaque em qualidade de bebida atualmente. Para garantir que a reintrodução da 

cafeicultura no Brejo paraibano obtenha sucesso, é necessário entender como os fatores 

ambientais interferem no desenvolvimento de variedades, portanto esse experimento tem por 

objetivo avaliar o crescimento vegetativo de variedades de Coffea arabica L. no município de 

Areia PB. A coleta de dados foi realizada na fazenda experimental Chã de Jardim, pertencente 

ao Centro de Ciências Agrárias da UFPB, 426 dias após o transplantio das mudas, onde avaliou-

se altura de planta, diâmetro de caule, diâmetro de copa, área foliar e número de ramos 

plagiotrópicos. A área experimental foi distribuída em um talhão dividido em três blocos 

casualizados com três repetições, onde as plantas dos 32 genótipos avaliados foram dispostas 

em espaçamento três metros entre linhas e 70 centímetros entre plantas, em sistema de sequeiro. 

Os resultados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. Com a análise dos dados, percebe-se que o diâmetro de caule e 

número de ramos são estatisticamente iguais para todas as variedades, para a altura de planta a 

variedade Mundo Novo 379/19 apresentou maior média e a Araraçú a menor, para o diâmetro 

de copa a Acauã Novo obteve maior média e a Bourbon Amarelo a menor e para a área foliar a 

IAC 125 RN apresentou maior média enquanto a Mundo Novo 379/19 e Catiguá Amarelo 26-

EP 19-7 as menores. Os dados de crescimento vegetativo inicial obtidos são compatíveis com 

os de plantas cultivadas em outras regiões. É necessário continuar as análises na área 

experimental combinando os dados do crescimento vegetativo inicial com crescimento 

vegetativo no segundo ano, produtividade e qualidade de bebida para melhor embasamento na 

recomendação de variedade para os produtores locais.  

 

 

Palavras-chave: Coffea arabica L.; adaptabilidade; crescimento vegetativo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Coffee is the second most consumed beverage in the world, and the Coffea arabica L. species 

is the one that currently stands out in terms of beverage quality. In order to ensure that the 

reintroduction of coffee growing in the Brejo paraibano region is successful, it is necessary to 

understand how environmental factors affect the development of different varieties. The aim of 

this experiment was therefore to assess the vegetative growth of varieties of Coffea arabica L. 

in the municipality of Areia, PB. Data was collected at the Chã de Jardim experimental farm, 

belonging to the Centro de Ciências Agrárias of UFPB, 426 days after the seedlings were 

transplanted, where plant height, stem diameter, crown diameter, leaf area and number of 

plagiotropic branches were assessed. The experimental area was distributed in a plot divided 

into 3 randomized blocks with three replications, where the plants of the 32 genotypes evaluated 

were arranged at a spacing of 3 meters between rows and 70 centimeters between plants, in a 

dryland system. The results were subjected to the Tukey test at 5% significance. Analysis of the 

data showed that the stem diameter and number of branches were statistically the same for all 

the varieties; for plant height, Mundo Novo 379/19 had the highest average and Araraçú the 

lowest; for crown diameter, Acauã Novo had the highest average and Bourbon Amarelo the 

lowest; and for leaf area, IAC 125 RN had the highest average, while Mundo Novo 379/19 and 

Catiguá Amarelo 26-EP 19-7 had the lowest. The initial vegetative growth data obtained is 

compatible with that of plants grown in other regions. It is necessary to continue the analysis in 

the experimental area, combining the data on initial vegetative growth with vegetative growth 

in the second year, productivity, and beverage quality in order to provide a better basis for 

variety recommendations for local farmers. 

 

 

Keywords: Coffea arabica L.; adaptability; vegetative growth. 
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1 INTRODUÇÃO 

  

O café é a segunda bebida mais consumida do mundo, isto porque além de ser uma 

bebida saborosa ela está presente em diversas circunstâncias do dia a dia das pessoas (Alves, 

2024). Os primeiros povos a utilizá-lo foram os árabes, em meados do século XV (1440). 

Também foram eles os primeiros a cultivar o cafeeiro no Iêmen, no século XVI, com sementes 

coletadas na Etiópia, centro de origem da espécie Coffea arábica L., a única descrita na época. 

(Carvalho, 2007) 

No Brasil as primeiras plantas de café foram trazidas da Guiana Francesa e plantadas no 

Pará por volta de 1730. Chegou ao Rio de Janeiro por volta de 1760, espalhou-se pela região e 

fez da província de Vassouras a capital cafeeira do Brasil no início do século. XIX. (Martins, 

2012). 

Atualmente as maiores produções de café brasileiras estão concentradas nos Estados de 

Minas Gerais, Espírito Santo e São Paulo, seguidos por Bahia, Rondônia e Paraná, e há também 

pequenos produtores em Mato Grosso, Rio de Janeiro, Goiás, Pernambuco, Pará, Acre e Ceará. 

(Matiello et. al., 2024) 

O Estado da Paraíba já foi um grande produtor de café, com registro de 7 milhões 365 

mil e 772 cafeeiros no Anuário Estatístico do Café/1946 em levantamento feito no ano de 1920 

(Anexo A), no entanto em 1942 o Anuário apresenta produção nula na Paraíba (Anexo B). 

 O conhecimento sobre a evolução e as características da produção cafeeira, no Brasil e 

no mundo, e a análise dos fatores que influem na competitividade da nossa cafeicultura, assim 

como o acompanhamento da demanda pelos nossos cafés são aspectos importantes, para 

compor o cenário da economia do setor, que pode servir de base na orientação e na tomada de 

decisão pelos produtores, pois é preciso produzir de acordo com as necessidades do mercado. 

(Matiello et. al., 2024) 

A cultura do café é normalmente afetada nas suas fases fenológicas, pelas condições 

ambientais, com reflexos não apenas no crescimento em si, mas também na produtividade e 

qualidade da bebida (Fernandes et al., 2012). 

As regiões cafeeiras são bem distintas, cada uma com características ambientais 

definidas, que influenciam o comportamento das cultivares desenvolvidas. (Botelho et. al., 

2010) A resposta diferenciada de materiais genéticos a diferentes ambientes evidencia o que se 

conhece como interação genótipo-ambiente, o que indica que o comportamento dos genótipos 

é influenciado pelas condições ambientais (Cucolotto et al., 2007). 
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Assim, o potencial máximo de produtividade de uma variedade é alcançado apenas 

quando esta é cultivada em condições ideais para seu material genético (Ramalho et al., 2012). 

O estudo da adaptação das variedades aos diferentes ambientes permite identificar o material 

mais produtivo e compreender seu comportamento diante das variações ambientais (Gaviraghi 

et al., 2018). 

Entendendo a crescente demanda por cafés de alta qualidade, especialmente cafés 

especiais, esperamos que a área experimental estudada neste trabalho, junto com os dados 

iniciais obtidos, seja de grande valor para análises técnicas sensoriais que poderão indicar 

cultivares ideais para as condições do Brejo paraibano. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a adaptabilidade de 32 genótipos de café arábica 

durante o estágio inicial de crescimento vegetativo, fornecendo uma base de dados que poderá 

ser utilizada em comparações futuras de produtividade. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 A origem do café 

 

O café (Coffea sp.) é originário da África, sendo Coffea arabica L. da Etiópia e Coffea 

canephora do Congo. Atualmente, o café arábica é cultivado em muitas partes do mundo: nas 

Américas Central e do Sul, na África do Sul e no leste da Ásia; e o café conhecido mundialmente 

como café robusta, Coffea canephora L., é cultivado na África Ocidental e Central, no sudeste 

da Ásia e em algumas regiões das Américas, com destaque para o Brasil (Eccardi; Sandalj, 

2002). 

Os etíopes consumiam tanto o fruto (como polpa doce, macerado ou mesmo misturado 

em banha nas refeições), quanto a folha (mastigada ou utilizada no preparo de chás ou sucos 

fermentados) (Martins, 2009). Em 575 d.C., registros históricos indicavam que os árabes 

passaram a dominar a técnica de plantio e preparação do café. A região do Iêmen foi a primeira 

a receber as sementes, e seus habitantes empregavam o fruto em infusões para fins medicinais. 

Além disso, os monges da região começaram a utilizar o café como uma bebida estimulante, 

para auxiliá-los nas vigílias noturnas (ABIC, 2019). 

 

2.2 Classificação botânica 

 

A planta do café entrou definitivamente nos compêndios de botânica pelas mãos do 

naturalista Lineus, no seu Systema Naturae, publicado em 1735 (Martins, 2012). Sendo 

classificada de forma a pertencer ao grupo das plantas Fanerógamas, classe Angiosperma, 

subclasse Dicotiledônea, ordem Rubiales, família das Rubiaceas, tribo Coffeae, subtribo 

Coffeinae e gênero Coffea. (Matiello et al., 2024) 

O gênero Coffea L. possui 124 espécies, nativas das florestas tropicais da África e 

Madagascar. Coffea arabica L. é a espécie mais importante economicamente, autocompatível 

e a única tetraploide do gênero com 2n = 44 (Yuyama, 2024). 

 

 

2.3 Importância econômica 

 

Existe grande diversidade de espécies do gênero botânico Coffea, mas apenas duas 

possuem importância econômica: o Coffea arabica L. (Café Arábica) e o Coffea canephora L. 

(Café Conilon ou Robusta). O café arábica é cultivado em altitudes elevadas, acima de 500 m, 
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possui baixo teor de cafeína nos grãos, aroma e doçura intensos, corresponde a cerca de 56,6% 

da produção mundial de café, no Brasil ocupa 81,3% da área plantada e responde por 69,6% da 

produção total (Brainer; Ximenes, 2021). 

A cafeicultura possui papel fundamental na economia brasileira, desempenhando 

importante participação na balança comercial agrícola. Neste contexto, o mercado de cafés 

especiais é crescente, exigindo adaptações na cadeia produtiva para atender a demanda. 

(Alixandre et. al, 2023) 

No Brasil, a cafeicultura é uma das mais relevantes atividades agrícolas, colocando o 

país como o maior produtor e o segundo maior consumidor de café no mundo. (Tavares; Ferrão, 

2022). Segundo a CONAB (2024), a área de pouco mais de 100 mil hectares de café, plantados 

no Nordeste, está distribuída entre os Estados Bahia, Ceará e Pernambuco. 

 

2.4 Café arábica: características e adaptação 

 

A eficiência do cafeeiro é determinada por um dossel extenso e iluminado, o que garante 

uma alta taxa fotossintética e, consequentemente, uma maior produtividade. A fotossíntese 

ocorre nas folhas e a seiva elaborada é distribuída para o resto do vegetal. O produto da 

fotossíntese nos cafeeiros é utilizado tanto para a produção de frutos quanto para o crescimento 

vegetativo. Dessa forma, no ano em que a taxa de produtividade é alta, a de crescimento é baixa, 

invertendo esse quadro no ano seguinte (PEREIRA, 2007). 

As várias partes de uma planta crescem em diferentes ritmos e em diferentes épocas do 

ano, devido à interação de fatores genéticos, nutricionais, hormonais e ambientais. O cafeeiro 

tem grande capacidade de se adaptar a modificações de ambiente, mediante modificações 

morfológicas, bioquímicas e fisiológicas, esse processo de alternância é denominado 

bienalidade (BARROS, 1997). 

Segundo Cannel (1983), para que a demanda energética de cada fruto seja suprida, de 

modo a não desestabilizar o crescimento vegetativo, são necessários 20 cm² de folha. 

 

2.5 Importância da escolha de variedades  

 

Estudos que abordam a anatomia vegetal têm sido realizados para a obtenção de novas 

cultivares de café, subsidiando programas de melhoramento genético, já que variações 

anatômicas podem indicar características que conferem tolerâncias e adaptação às diversas 

condições de cultivo (Zito et al., 2018). 
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A anatomia do cafeeiro pode ser afetada pelas condições abióticas às quais está exposto, 

como a disponibilidade hídrica, radiação solar e temperatura, fazendo com que as plantas 

ajustem suas estruturas para um ótimo desenvolvimento (Queiroz-Voltan et al., 2014). 

Estudos sobre o crescimento vegetativo de cultivares de café na microrregião do Brejo 

na Paraíba são recentes, a exemplo dos trabalhos reportados por Monteiro et al. (2019) e Silva 

et al. (2021) que avaliaram o crescimento inicial de mudas de cafeeiro em ambiente de casa de 

vegetação e a pleno sol no viveiro de mudas, respectivamente. 

O conhecimento das características das variedades atualmente cultivadas e o 

melhoramento genético do cafeeiro visando plantas com menor altura e diâmetro de copa, 

resistência a pragas e doenças, bem como época de ocorrência da maturação dos frutos, 

contribuem para a facilidade no manejo do café (Madeira, 2016), no entanto precisam ser 

combinados com as condições edafoclimáticas oferecidas pela área de cultivo. 
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3 METODOLOGIA  

 

3.1 Local  

 

O experimento foi conduzido na fazenda experimental Chã de Jardim, pertencente ao 

Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba, Campus II, localizado no 

município de Areia-PB.  

A estação experimental pertence a microrregião do Brejo paraibano, com latitude de 

6,96396° S; e longitude de 35,6977° W, possuindo clima tropical, temperatura média anual de 

22 °C, com mínima de 13°C e máxima de 27 °C, além de uma altitude média de 600m e 

pluviosidade média anual de 1358 mm (AESA, 2023).  

 

3.2 Tipo de solo e adubação  

 

 No Anexo C estão listadas as características fisicoquímicas do mesmo na camada de 0-

20 cm e 20-40 cm de profundidade. 

O preparo do solo incluiu gradagem, aplicação de duas toneladas por hectare de calcário 

(com 15 dias de descanso), abertura de sulcos no sentido sudoeste/nordeste, incorporação de 10 

litros de esterco bovino e 400 gramas de superfosfato triplo por metro de sulco. 

Até o momento, foram realizadas quatro adubações de cobertura pós-plantio e três 

adubações foliares, conforme as recomendações para a cultura (Ribeiro et. al.,1999). O cafezal 

foi conduzido em sistema de sequeiro, com irrigações, realizadas com uso de trator, entre 

novembro de 2023 e fevereiro de 2024. 

 

Figura 1- Abertura de sulco 

 

 

Fonte - Autoria própria (2023) 

Figura 2 -Adubação a lanço 

 

 

Fonte - Autoria própria (2024) 

Figura 3 - Superfosfato simples e Uréia 
 

 

Fonte - Autoria própria (2024) 



18 

 

3.3 Obtenção de mudas e transplantio  

 

As mudas de café, que foram obtidas a partir de sementes adquiridas da Empresa de 

Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais EPAMIG, em Viçosa-MG e Fundação Procafé, em 

Varginha-MG, foram transplantadas para a área de cultivo em 24 de maio de 2023, após atingir 

o desenvolvimento recomendado, com 4 a 6 pares de folhas, segundo Matiello et al., 2024. 

 

Figura 4 - Semeadura 

 

Fonte - Autoria própria (2023) 

Figura 5 - Rega manual 

 

Fonte - Autoria própria (2023) 

 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso (DBC) com três 

repetições (3 blocos) e 32 variedades, totalizando 96 parcelas. Cada unidade experimental foi 

constituída de três linhas de 2,80 m, espaçadas de 3,0 m entre fileiras e 0,70 m entre plantas. 

 Para fins de análise e cálculo de médias foram avaliadas 2 plantas de cada unidade 

experimental por bloco, desconsiderando as bordaduras entre blocos e entre variedades. 

Os dados foram submetidos à análise de variância, sendo as médias comparadas pelo 

teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro (tabela 4), utilizando o programa estatístico 

Sisvar®. 
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Tabela 1 - Genótipos utilizados na avaliação. 

GENÓTIPOS AVALIADOS 

 
1. ASA BRANCA 
2. GUARÁ 

3. CATUCAÍ AMARELO 2015 

4. GRAÚNA 
5. SIRIEMA 

6. ACAUÃ 

7. BOURBON AMARELO 
8. CATUCAÍ AMARELO 24/137 

9. MUNDO NOVO 379/19 

10. ACAUÃ NOVO 
11. IPR99 

12. MGS AMETISTA 
13. OEIRAS MG 6851 

14. CATIGUÁ AMARELO 26-EP19-7 

15. CATUAÍ VERMELHO IAC144 
16. MGS PARAÍSO 2 

  

17. IPR100 
18. CATIGUÁ MG2 

19. MGS TURMALINA 

20. MGS ARANÃS 
21. CATIGUÁ MG1 

22. CATUCAÍ AMARELO 2 SL 

23. CATUCAÍ AMARELO 785-15 
24. CATUCAÍ VERMELHO 785-15 

25. TOPÁZIO MG 1190 

26. MGS CATIGUÁ 3 
27. ARARA 

28. IPR 103 
29. IAC 125 RN 

30. CATUAÍ AMARELO 62 

31. ACAIÁ 
32. ARARAÇÚ 

Fonte: Autoria própria (2024) 

 

Figura 6  - Croqui da área experimental de 32 genótipos de Coffea arabica L. distribuídos em 3 blocos casualizados na 

Fazenda Experimental Chã de Jardim, Areia PB. 

 

Fonte: Autoria própria (2024) 
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Figura 7 - Imagem aérea da área experimental. 

 

Fonte - Jheyson E. D. da Silva (2024) 

 

 

 

3.4 Manejo integrado de pragas, doenças e plantas daninhas 

 

A aplicação de fungicidas, inseticidas e herbicidas foi realizada de acordo com a 

necessidade da lavoura, a partir do monitoramento da cultura e posterior tomada de decisões. 

Para controle das pragas bicho-mineiro e broca-do-café, foram utilizados produtos 

biológicos à base dos fungos Trichoderma harzianum isolado IB19/17, Beauveria bassiana 

isolado IBCB 66 e Metarhizium anisopliae cepa IBCB 425, inseticida de contato e ingestão, 

translaminar e sistêmico, dos grupos químicos Neonicotinoide (Acetamiprido) e Piretroide 

(Fenpropatrina) e inseticida sistêmico dos grupos químicos Neonicotinoide (tiametoxam) e 

Antranilamida (clorantraniliprole). 

Para controle das doenças cercosporiose e phoma foram utilizados produtos biológicos 

à base dos fungos Trichoderma harzianum isolado IB19/17, Beauveria bassiana isolado IBCB 

66 e Metarhizium anisopliae cepa IBCB 425, e fungicida sistêmico dos grupos químicos 

estrobilurina (azoxistrobina) e triazol (tebuconazol). 

Para controle de plantas daninhas, foram realizadas capinas com enxada e roçadeira 

manual e na época chuvosa foram feitas aplicações de herbicida graminicida seletivo de nome 

comercial Targa Max® em maio de 2024 e julho de 2024. 

Todas as aplicações foram realizadas respeitando a recomendação do fabricante. 
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3.5 Variáveis analisadas  

 

A coleta de dados foi conduzida em 24 de julho de 2024, 426 dias após o transplantio as 

variáveis analisadas incluíram: altura de planta (AP); diâmetro de caule (DC); diâmetro de copa 

(DCo); área foliar (AF); e número de ramos plagiotrópicos (NR).  

De acordo com EMBRAPA Café, temos algumas características de cada variedade 

analisada, organizadas em tabela no Anexo D  

 

 

Altura de planta (AP) 

 

               A AP foi mensurada utilizando uma trena graduada, conforme procedimentos descritos 

em estudos de desenvolvimento vegetal (SILVÉRIO et al., 2019). A medição foi realizada a 

partir da base da planta, até o meristema apical, considerando a inserção da primeira folha 

completamente expandida no ramo ortotrópico, como ilustrado nas Figuras 1 e 2. 

A trena foi posicionada verticalmente ao longo do caule, garantindo que deformações 

fossem evitadas durante a medição, assegurando precisão. Esse critério é especialmente 

relevante para plantas de crescimento ortotrópico, nas quais o desenvolvimento do eixo 

principal ocorre na vertical (MATIELLO et. al, 2024). 

 

Figura 8 - Identificação do ramo ortotrópico 

 

Fonte - Autoria própria (2024) 

Figura 9 - Aferição da Altura de Planta 

 

Fonte - Autoria própria (2024) 
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Diâmetro de caule (DC) 

 

 O DC foi medido com o auxílio de um paquímetro digital, sendo realizado o processo 

medindo-se na altura de 2cm do caule ortotrópico principal em relação ao nível do solo (Figura 

2), desconsiderando ramo ortotrópico secundário devido a arquitetura inadequada para a 

espécie Coffea arabica L. 

  

Figura 10 - Aferição do Diâmetro de 

Caule 

 

 

Fonte - Autoria própria (2024)   

Figura 11 - Aferição do Diâmetro de Caule, 

considerando o ramo ortotrópido mais bem 

estruturado 

 

Fonte - Autoria própria (2024) 

 

Diâmetro de copa (DCo) 

 

Para a aferição do DCo, foi utilizada uma trena. O processo de medição consistiu em 

determinar a maior largura (L), figura 3, e o maior comprimento (C), figura 4, das plantas. 

Posteriormente, a média dessas duas dimensões foi calculada utilizando a seguinte fórmula: 

𝐷𝐶𝑜 =
(𝐿 + 𝐶)

2
 

 

Essa abordagem permite obter uma representação mais precisa do diâmetro, 

considerando as variações nas dimensões das plantas objeto de análise. 
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Figura 12 - Aferição de Largura de Copa 

 

Fonte - Autoria própria (2024) 

Figura 13 - Aferição de Comprimento de Copa 

 

Fonte - Autoria própria (2024) 

 

Área foliar 

 

A determinação da área foliar (AF) foi realizada empregando-se o método gravimétrico 

descrito por Kemp (1960) e posteriormente adaptado por Huerta & Alvim (1962). Para a 

mensuração, utilizou-se uma régua graduada para aferir o maior comprimento (C) e a maior 

largura (L) de uma folha localizada no primeiro par completamente desenvolvido no ramo 

ortotrópico da planta, conforme ilustrado nas figuras 5 e 6. 

A escolha da primeira folha expandida como referência é justificada por representar o 

início do pleno funcionamento fotossintético, refletindo o crescimento vegetativo efetivo (TAIZ 

et al., 2017). A equação aplicada para o cálculo da área foliar foi: 

𝐴𝐹 = 0,667 × 𝐶 × 𝐿 

O método adotado é não destrutivo, possibilitando a realização das medições 

diretamente no campo, preservando as folhas na planta durante todo o processo.  

Figura 14 - Aferição da maior largura foliar 

 

Fonte - Autoria própria (2024) 

Figura 15 - Aferição do maior comprimento foliar 

 

Fonte - Autoria própria (2024) 
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Número de ramos plagiotrópicos (NR) 

Na avaliação do crescimento das plantas de café, o NR plagiotrópicos é uma observação 

fundamental, pois quanto maior o número de ramos laterais, maior a capacidade de o cafeeiro 

produzir frutos, tendo em vista que a formação dos frutos se dá nos ramos laterais da planta. 

A contagem do NR foi realizada de forma manual, por meio da enumeração sistemática 

de todos os ramos provenientes do ramo ortotrópico (figura 16). Este procedimento envolveu a 

identificação cuidadosa e a contabilização de cada ramo, assegurando a precisão dos dados 

coletados.  

Figura 16 - Arquitetura padrão de coffea arabica L., com 

apenas um ramo ortotrópico. 

 

            Fonte - Autoria própria (2024) 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na Tabela 4 está descrito o resumo da análise de variância das diferentes cultivares de 

café arábica com as variáveis analisadas. Onde os parâmetros AP, DCo e AF foram 

significativos e DC e NR não foram significativos. 

 

Tabela 2 - Resumo da análise de variância de diferentes cultivares de Coffea arabica L., 426 dias após o 

transplantio. Variáveis analisadas: altura da planta (AP), diâmetro do caule (DC), diâmetro da copa (DCo), 

número de ramos plagiotrópicos (NR) e área foliar (AF). Areia – PB, 2024 

Fonte de 

variação 

Quadrado Médio 

G.L AP DC DCo NR AF 

VAR 31 252,17* 13,48ns 219,34* 18,75 ns 152,36* 

Bloco 2 632,18 141,07 3262,56 78,96 2453,11 

Resíduo 62 130,23 15,26 173,64 20,06 165,56 

C.V. % - 16,08 19,09 14,83 18,0 24,37 

G.L – Grau de liberdade; *Significativo a 5% pelo teste F; ns - não significativo pelo teste F; C.V. – Coeficiente 

de variação. 

 

Fonte - Ferreira (2019) 

 

4.1 Altura de planta 

 

A análise estatística evidenciou diferenças significativas na AP entre os tratamentos. Na 

Figura 7, vemos que a cultivar Mundo Novo 379/19 apresentou maior média de AP, com 90,7 

cm e em seguida Guará e Catuaí Vermelho 785-15, com 88,5 cm e 89 cm respectivamente, já a 

variedade Araraçú apresentou 53,3 cm de AP, a menor média.  

Esse resultado nos leva a entender que as variedades Guará e Catuaí Vermelho 785-15, 

descritas com porte baixo por EMBRAPA, não foram estatisticamente diferentes da variedade 

Mundo Novo 379/19, de porte alto, já a variedade Araraçú, de porte alto, apresentou a menor 

média para AP. 

Plantas que apresentam maior crescimento em altura, são desejáveis desde que essa 

característica seja convertida em aumento de produtividade, sem comprometer o custo de 

produção (Tomaz et al. 2006). 

Os resultados mostram que, apesar de algumas cultivares de porte baixo apresentarem 

alturas semelhantes às de cultivares de porte alto, é essencial considerar outros fatores que 

influenciam o desempenho das plantas, como adaptações genéticas, características ambientais 

do brejo paraibano e práticas de manejo. Assim, o crescimento em altura observado nas 

variedades Mundo Novo 379/19, Guará e Catuaí Vermelho 785-15 pode ser vantajoso, desde 
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que esteja associado a maior produtividade, qualidade de bebida sem aumento nos custos de 

produção. 

Estudos futuros devem investigar mais a fundo a relação entre crescimento vegetativo e 

produtividade, incluindo fatores como resistência a doenças, tolerância ao clima e eficiência no 

uso de recursos. 

 

Figura 17 - Altura de planta de 32 genótipos de Coffea arabica L. 

no município de Areia-PB. 

 

Fonte - Autoria própria (2024) 

 

Médias seguidas da mesma letra não diferem ente si pelo teste de Tukey ao nível de 

significância 5%.  
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4.2 Diâmetro de caule 

 

Observamos (Figura 8) que não houve diferença estatística para a média de diâmetro de 

caule entre os tratamentos. 

 

Figura 18 - Diâmetro de caule 32 genótipos de Coffea arábica 

L. no município de Areia-PB. 

 

Fonte - Autoria própria (2024) 

 

O diâmetro do caule, em conjunto com o comprimento dos ramos, influencia 

diretamente no diâmetro da copa, podendo reduzir a produtividade devido ao menor número de 

gemas florais por planta. (Silva, 2023) 
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4.3 Diâmetro de copa 

 

O gráfico da figura 9 mostra que o diâmetro de copa das variedades de café arábica 

analisadas apresentou uma distribuição relativamente homogênea. A variedade Acauã Novo se 

destacou com o maior diâmetro médio (104,5 cm), enquanto a variedade Asa Branca teve o 

menor diâmetro médio (68,4 cm). Ambas, conforme a Anexo E, possuem diâmetro de copa 

classificado como médio, o que indica que, apesar das diferenças nas médias, o 

desenvolvimento dessas cultivares está dentro da faixa esperada para essa característica. 

O bom desenvolvimento do diâmetro de copa é fundamental para o café arábica, pois 

uma copa bem estruturada favorece a maior captura de luz e eficiência fotossintética, o que, por 

sua vez, contribui para o aumento da produtividade e melhora na qualidade da bebida. Além 

disso, uma copa bem formada pode proporcionar maior resiliência ao cafezal. 

 

Figura 19 - Diâmetro de copa 32 genótipos de Coffea arabica L. 

no município de Areia-PB. 

 

Fonte - Autoria própria (2024) 
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4.4 Área foliar 

 

A cultivar IAC 125 RN se destacou com média de área foliar de 73,7 cm², e Catiguá 

Amarelo 26-EP 19-7 e Mundo Novo 379/19 obtiveram as menores áreas. 

A AF é um parâmetro de importância como indicativo do crescimento de plantas e da 

produtividade de culturas tendo relação com a quantidade de energia luminosa absorvida e 

convertida em fotoassimilados (Favarin et al., 2002).  

De forma a entender que a AF é um dado crucial para a recomendação de implementação 

de uma variedade em determinado local, sendo necessário realizar a comparação das maiores 

áreas foliares com demais parâmetros biométricos. 

Figura 20 - Área foliar de 32 genótipos de Coffea arabica L. no município de Areia-PB. 

 

Fonte - Autoria própria (2024) 
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4.5 Número de ramos plagiotrópicos 

 

Observamos (figura 11) que não houve diferença estatística para a média de NR entre 

os tratamentos. 

 

Figura 21 - Número de ramos de 32 genótipos de Coffea arabica L. no município de Areia-PB. 

 

Fonte - Autoria própria (2024) 

Plantas com um maior número de ramos plagiotrópicos tendem a apresentar uma 

produtividade superior. Isso ocorre porque as gemas florais, que são responsáveis pela formação 

dos frutos, estão distribuídas ao longo de todo o comprimento desses ramos. Portanto, ao 

selecionar variedades de café é importante considerar aquelas que apresentam um maior número 

de ramos plagiotrópicos, pois isso pode ser um indicativo de maior potencial produtivo. Estudos 

como o de Carvalho et al. (2010) reforçam a importância desse parâmetro no manejo e na 

seleção de plantas mais produtivas. 
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5 CONCLUSÃO 

 

Todas as variedades apresentaram desenvolvimento vegetativo inicial esperado. 

Os dados de crescimento vegetativo inicial devem ser combinados com avaliações de 

produtividade, resistência, qualidade dos grãos e análise sensorial. 

Indicamos avaliar as primeiras safras das variedades, em especial Catuaí Vermelho 785-

15 (acima da média de referência AP) e IAC 125 RN (maior média AF), visto que possuem 

referência de bebida diferenciada, para recomendar a cultivar de melhor qualidade e mais 

adaptada à região do Brejo paraibano. 
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ANEXO 

 

ANEXO A - propriedades cadastradas e respectivas plantações em 1920, 1934-1936 e 

1942 
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ANEXO B - cafeeiros existentes, segundo a idade – 1942 
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ANEXO C – Análise de solo 
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ANEXO D - Características agronômicas e tecnológicas de 32 genótipos de Coffea arabica 

L. em comparativo a cultivar Catuaí. 

 

 

Fonte - EMBRAPA (2022) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TRATAMENTO PORTE 
DIÂMETRO 

DE COPA 

QUAL. DE 

BEBIBA 
PRODUT. 

RESISTÊNCIA 

NEMATÓIDE 
OUTRAS 

DOENÇAS 
FERRUGEM 

Acaiá Alto Médio Regular Alta - - Suscetível 

Acauã Baixo Médio Regular Alta M. exigua - Resistente 

Acauã Novo Baixo    Regular Alta M. exigua - Resistente 

Arara Baixo Grande Diferenciada Muito Alta - Pseudomonas Resistente 

Araraçú Alto Grande Regular Muito Alta - - Resistente 

Asa Branca Baixo Médio Regular Muito Alta M. exigua - Resistente 

Bourbon Amarelo Alto Grande Diferenciada Média - - Suscetível 

Catiguá Amarelo (26 - EP19-7) Baixo Médio Regular Média - Pseudomonas Resistente 

Catiguá MG1 Baixo Médio Regular Média - Pseudomonas Resistente 

Catiguá MG2 Baixo Médio Diferenciada Média - Pseudomonas Resistente 

Catuaí Amarelo 62 Baixo Médio Diferenciada Alta - - Suscetível 

Catuaí vermelho 785-15 Baixo Pequeno Diferenciada Alta M. exigua - 
Parcialmente 

Resistente 

Catuaí vermelho IAC 144 Baixo Médio Regular Alta - - Suscetível 

Catucaí Amarelo 2 SL Baixo Médio Regular Alta - Phoma 
Parcialmente 

Resistente 

Catucaí Amarelo 2015 Baixo Médio Regular Alta - Phoma - 

Catucaí Amarelo 24/137 Baixo Pequeno Regular Alta - - 
Parcialmente 

Resistente 

Catucaí Amarelo 785-15 Baixo Pequeno Regular Alta M. exigua - 
Parcialmente 

Resistente 

Graúna Baixo Médio Regular Alta - - Resistente 

Guará Baixo Grande Regular Alta M. exigua - 
Parcialmente 

Resistente 

IAC 125 RN Baixo Médio Diferenciada Alta 
M. exigua e M. 

incognita 
- Resistente 

IPR 100 Baixo Médio Regular Muito Alta 

M. exigua, M. 

incognita e M. 

paranaensis 

- Suscetível 

IPR 103 Baixo Médio Regular Muito Alta - 

Mancha-

aureolada e 

Phoma 

Parcialmente 

Resistente 

IPR 99 Baixo Médio Diferenciada Alta - 
Mancha-

anular 
Resistente 

MGS Ametista Baixo Médio Regular Alta - - Resistente 

MGS Aranãs Baixo Médio Regular Alta M. exigua - 
Parcialmente 

Resistente 

MGS Catiguá 3 Baixo Médio Regular Alta M. exigua - Resistente 

MGS Paraíso 2 Baixo Médio Diferenciada Alta - - 
Parcialmente 

Resistente 

MGS Turmalina Baixo Médio Regular Alta - - Resistente 

Mundo novo 379/19 Alto Grande Regular Alta - - Suscetível 

Oeiras MG 6851 Baixo Pequeno Regular Alta - - 
Parcialmente 

Resistente 

Siriema Baixo Pequeno Regular Alta - Bicho-mineiro Resistente 

Topázio MG 1190 Baixo Médio Regular Alta - - Suscetível 
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ANEXO E - Resultados médios referentes a diferentes cultivares de Coffea arabica L., 426 

dias após o transplantio. Parâmetros analisados:  altura da planta (AP), diâmetro do caule 

(DC), diâmetro da copa (DCo), número de ramos (NR) e área foliar (AF). Areia – PB, 2024 

 

TRATAMENTOS AP DC DCo NR AF 

Araracu 53,3 d 15,3 a 68,8 ab 18,7a 60,3 ab 

Acaia 76,5 abcd 19,2 a 78,4 ab 22,0a 45,1 ab 

Acaua 56,8 cd 19,7 a 85,4 ab 21,8a 55,6 ab 

Acaua Novo 75,2 abcd 23,6 a 104,5 a 25,5a 48,8 ab 

Arara 74,5 abcd 21,1 a 97,7 ab 24,7a 47,9 ab 

Asa Branca 55,7 cd 17,2 a 68,4 b 21,8a 55,7 ab 

Bourbon Amarelo 71 abcd 17,8 a 88,2 ab 22,8a 48,6 ab 

Catigua MG1 76,8 abcd 23,9 a 88,9 ab 28,3a 64,3 ab 

Catigua MG2 60,5 bcd 19,4 a 77,3 ab 25,3a 50,7 ab 

Catigua amarelo (26 - EP19-7) 76 abcd 22,0 a 100,1 ab 24,7a 38,8 b 

Catuai Amarelo 62 66,2 abcd 18,6 a 80,8 ab 25,0a 51,6 ab 

Catuaí vermelho 785-15 89 ab 22,3 a 95,5 ab 29,7a 59,5 ab 

Catuai vermelho IAC 144 83,3 abc 23,1 a 96 ab 27,0a 47,5 ab 

Catucai Amarelo 2 SL 66,2 abcd 18,9 a 85,7 ab 26,0a 58,6 ab 

Catucai Amarelo 2015 59,5 cd 19,1 a 83,4 ab 24,2a 46,1 ab 

Catucai Amarelo 24/137 69,2 abcd 23,7 a 96,2 ab 23,0a 61,6 ab 

Catucai Amarelo 785-15 67,7 abcd 19,8 a 89,3 ab 25,5a 53,6 ab 

Grauna 66,5 abcd 18,1 a 86,8 ab 24,5a 51,5 ab 

Guara 88,5 ab 19,1 a 87,5 ab 23,2a 48,8 ab 

IAC 125 RN 69,3 abcd 21,5 a 93,2 ab 24,5a 73,7 a 

IPR 100 69 abcd 18,6 a 81,9 ab 23,2a 48,4 ab 

IPR 103 77,5 abcd 21,2 a 89,2 ab 27,7a 56,8 ab 

IPR 99 69,5 abcd 18,5 a 98,8 ab 23,0a 54,9 ab 

MGS Ametista 74,7 abcd 22,3 a 91,9 ab 25,3a 51,7 ab 

MGS Aranas 71 abcd 20,8 a 82,5 ab 22,0a 54,3 ab 

MGS Catigua 3 70,5 abcd 20,7 a 94,8 ab 29,5a 55,6 ab 

MGS Paraiso 2 65,2 abcd 20,6 a 88,4 ab 24,0a 49,1 ab 

MGS Turmalina 72,3 abcd 21,3 a 97 ab 28,7a 47,5 ab 

Mundo novo 379/19 90,7 a 22,7 a 91,5 ab 26,2a 39,5 b 

Oeiras MG 6851 74 abcd 22,7 a 97,8 ab 28,0a 60,1 ab 

Siriema 75,3 abcd 22,9 a 94,9 ab 26,8a 47,3 ab 

Topazio MG 1190 60,2 bcd 19,1 a 82,1 ab 24,0a 56,1 ab 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


